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As Festas Centená-
rias da ! maculada 

Conceição 
As rosas assetinadas com as 

mais belas cores são consagra-
das a Maria Santíssima. 0 mês 
de Maio, o das flores, é o de 
Maria, a Rosa Mística, a Virgem 
do Divino Amor. Os calores ar-
dentes do Estio costumam se-
guir a Primavera que é toda 
amena como a Virgem Mãe. As 
Festas Centenárias, dedicadas á 
Imaculada Conceição, vão atrair 
o povo Católico do mundo á 
montanha Sagrada do Sameiro 
na época das mais belas rosas. 
A Virgem Maria é a Rosa Mística. 
Braga, a Roma portuguesa, vai 
receber, em pomposo Congresso, 
grandes oradores em honra da 
Mãe de Deus, neste ano espe-
cialmente dedicado á excelsa 
Rainha do Universo, 
Um Eminentíssimo Cardeal 

Legado de Sua Santidade, o Pa-
pa Pio XII, há-de ojoelhar aos 
pés de Maria em nome da cris-
tandade, 
0 Chefe da Nação Portuguesa, 

Senhor General Craveiro Lopes, 
em nome do Govêrno e do povo, 
também vai prestar sinceras ho-
menagens á nossa Padroeira, a 
Imaculada Conceição. Não have-
rá excepções de verdadeiros por-
tugueses. Os que se dizem livres 
hão-de curvar-se reverentes, pe-
lo menos em suas casas, perante 
a Rainha do Universo, Os doen-
tes incuráveis hão-de invocar a 
excelsa Rainha dos Mártires em 
todas as horas, aceitando resi-
gnados os seus padecimentos. 
Ninguém deixe de pedir o auxi-
lio de tão boa Mãe, enquanto es-
tiver neste mundo. A Estrela do 
tilar é a Causa da Nossa Alegria. 
Com o auxilio da Virgem e o 
perdão de Deus havemos de res-
suscitar com Jesus para a felici-
dade infinita. 
pref. JSfatias Martins Fernandes 

CRUZADA MUNDIAL DE 
ORAÇÃO DAS CRIANÇAS 

PELA PAZ 

A Comissão Central para a or-
ganização do <Dia Mundial de 
Oração das Crianças pela Paz» 
acaba de receber a lista dos paí-
ses que aderiram a este movi-
mento tão necessário e oportuno. 
Por ela se vê o interesse que es-
ta iniciativa despertou no mundo 
e o cuidado que está a merecer 
a sua preparação. 
Além de Portugal e das suas 

Províncias Ultramarinas, esta lis-
ta inclui, na Europa, Alemanha, 
Inglaterra e Irlanda, Austria, 
Belgica, Espanha, Grécia, Holan-
da, Itália e Suissa; na América, 
Canadá, Estados Unidos, Nicará-
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A Ex.ma Câmara Municipal do 

Concelho de Barcelos, que tem 
como Presidente o ilustre Bar-
celense, Snr. Dr. Luís José de 
Magalhães de Abreu Novaes Ma-
chado, no ultimo domingo, dia 2 
de Maio, procedeu, com toda a 
solenidade, á inauguração do 
Edifício Miradouro do Cávado e 
Posto de Turismo de Barcelos. 
0 elegante edifício, que tem 

anexo uma excelente < Sala de 
Chá», cujas instalações são mo-
delares, atraentes, está aberto 
todos os dias, onde os nossos 
6turistas» podem passar horas 
agradabilissimas. 
0 que foi a Festa da Inaugu-

ração, ultrapassou tudo o que se 
esperava... 

Foi imponentissimai Foi bela! 
Tinha Côr, Luz, Elegancia, Mo-
vimento, . . 

A's 11,30 horas, a linda Es-
planada encontrava-se movimen-
tada por centenas de pessoas de 
todas as categorias sociais. 
0 Snr. Dr. Mário Norton, 

ex-Presidente da Câmara e Ca-
valheiro que muito trabalhou pe-
lo engrandecimento de Barcelos, 
foi convidado a < cortar a fita» 
que vedava o acesso ao Posto de 
Turismo, sendo-lhe entregue a 
tesoura pela gentil menina Ma-
ria Emilia da Cunha Vilas Boas, 
filhinha do Snr. Eduardo Correia 
Vilas Boas, Palmas, muitas pal-
mas, e os ilustres Convidados 
dão entrada no modelar Edifício, 
sendo cobertos de lindas e per-
fumadas flores,lançadas por sim-
paticas e galantes moçoilas bar-
celenses vestidas com o trage 
regional de Barcelos. 
Logo que os Ex."-' Visitantes 

entraram no Posto de Turismo, 
o Snr. Dr, Euripedes Eleazar de 
B r i t o, ilustre Presidente da 
Comissão Municipal de Turismo 
e Vereador Municipal, disse : 

<Não sou orador e, por isso as 
minhas palavras serão despreten-
ciosas e pobres de colorido, mas 
procurarão traduzir com sinceri-
dade e entusiasmo, o que neste 

momento tão solene para a vida 
e progresso de Barcelos sinto no 
meu coração que já dei a esta 
terra de encantamento, terra pre-
ciosa qual diamante de fino qui-
late engastado nesta joia sem 
par que é a rideatissima pro-
vincia do Minho, maravilha dos 
meus olhos. 

Deveras solene é este momen-
to porquanto, com a assistencia 
de personalidades das mais ilus-
tres na política, no pensamento 
e na arte, acaba de proceder-se 
á cerimónia da inauguração do 
Posto de Informação e Turismo 
deste concelho, instalado neste 
gracioso edificio de linhas mo-
dernas, que também contrasta, 
mas realçando-o sobremaneira, 
com este conjunto monumental, 
grandioso e admiravel, represea-
tativo da fé, da liberdade e da 
nobreza das gerações de antanho. 

Foi o espirito esclarecido do 
Ex.` Senhor Dr. Mário Norton, 
então Presidente da Câmara, que 
concebeu esta obra magnifica, 
pois achou, e muito bem, que o 
rio que tão docemente beija a 
velhinha terra condal, ora brin-
calhão e saltitante nos açudes, 
ora adormecido em doce reman-
so tal qual espelho do mais puro 
cristal a reflectir os amieiros 
das suas margens, o céu de um 
azul incomparavel, o sangue dos 
poentes nostálgicos e as faces 
morenas das lavadeiras de bus-
tos esbeltos como ânforas gregas, 
não devia continuar escondido 
por velhos pardieiros, como que 
envergonhado, mas sim bem á 
vista para que os barcelenses e 
os que tem a ventura de nos vi-
sitar poderem admirá-lo em toda 
a sua beleza e graciosidade e 
habituarem-se a amá-lo. 
Bem haja, pois, sua Excelên-

cia a quem presto a mais caloro-
sa e pública homenagem, pelo 
seu dinamismo, intelígencia e 
muito amor a esta terra, cuja 
feição conseguiu modificar, mo-
dernizando-a e tornando-a aco-
lhedora. 

Esta obra admirável impunha-

i 

se, pois sendo Barcelos o centro 
de uma região turístíca por ex-
celência, onde a paisagem é de, 
um colorido doce e meigo, os 
monumentos e ruirias revelado-
ras de um passado de grandeza, 
de heroismo e de fé são deveras 
curiosos, os jardins de uma be-
leza incomparável, o parque 
frondoso e cheio de idílicos re-
cantos onde as moutanhas cir-
cundantes são miradouros admi-
ráveis donde a vista se estende 
através d'essa manta de farrapos 
policromados—,>s campos — até 
ao mar sem fim, onde a feira se-
manal, gritante cartaz deste imen-
so concelho, apresenta perante a 
nossa vista deslumbrada o mos-
truário prodigioso dos mais va-
riados produtos agrícolas e da in-
dustria caseira, os barros inge-
nuos e bizarros pintados com as 
mais vivas côres, os jugos ren-
dilhados de Carvalhal, as rocas, 
fusos e espadelas de Milhazes, 
as mantas de Goios, os delicadis-
simos bordados de São Miguel 
da Carreira e o bom povo do 
Campo tal qual é, na sua bonda-
de, lhaneza e humildade, cantan-
do, rindo e trabalhando, não podia 
a Câmara e o Turismo deixar de 
a fazer para melhor comodidade 
dos turistas que nos visitam. 

Neste mundo conturbado, cheio 
de incertezas e completamente 
doido em que os homens se de-
gladiam e exterminam pelos mais 
modernos e cientificos processos, 
e em que as ideias se baralham, 
é consolador assistír a uma festa 
desta natureza, com vista a atrair 
os homens de todas as raças, de 
todos os crédos políticos e re-
ligiosos, para em paz gozarem 
esta beleza edilica, 
Mas, meus Senhores, tudo is-

to foi possível por Portugal ter á 
frente dos seus destinos um ho-
mem prodigioso, verdadeiro dom 
de Deus, Salazar. 

Agradeço aVossas Excelências 
em nome da Comissão Municipal 
de Turismo, a que tenho a honra 
de pertencer, a subida fineza 
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gua, Cuba, Haiti, Ilhas Bahamas, 
Columbfa, Argentina, Paraguai, 
Chile, Uruguai, Perti e Equador; 
na Asia, Viet-Nam, Ceilão, Tur-
quia, Líbano, Síria e Transjor-
dânia; na Africa, Congo Belga, 
Eritreia, Egipto, União Sul Afri-
cana e Africa Inglesa e France-
sa; na Oceania, Austrália, Tahfti 
e Honolulu. 
No nosso país, inicia-se, esta 

semana a preparação pedagógica 

BARCELOS--O formoso Jardim das Obras 

das crianças para o dia 23 de 
Maio próximo, mostrando-se-lhes 
como a Igreja tem sido sempre a 
defensora da Paz. 
A Emissora Nacional e Rádio 

Renascença associaram-se ama-
velmente a esta preparação ce-
dendo, para este fim, alguns mi-
nutos nos programas das suas 
emissões infantis habituais, (na 
Emissora aos sábados às 19 h,15 
h,, no Rádio Renascença às 6.85-
feiras às 19 h. e 15 m. na Emis-
são organizada pelo Corpo Nacio-
nal de Escutas). 

fi serpente ao Mal 
enôo pelo inundo 

dis foi°çdwda 
e parece agora empenhada 
em roubar as crianças a 

Jesus Cristo» 

ofirmou o Santo Podre 

CIDADE DO VATICANO, 2— 
Dirigindo-se ás crianças, Sua 
Santidade manifestou a alegria 
que lhe causava a presença de-
las nas cerimónias do Ano Ma-
riano e preveniu-as contra o pe-
rigo que as espreita no caminho 
da vida, 
—A serpente do Mal—disse o 

Santo Padre—anda pelo Mundo 
disfarçada e parece agora em-
penhar-se, especialmente, em 
roubar as crianças a Jesus Cristo. 
Quando as crianças brincam ou 
simplesmente andam na rua, 
quando lêem certos jornais e 
certos livros, quando assistem 
a certos espectáculos e estes já 
penetram nas próprias casas, a 
serpente do Mal pode estar es-
condida e ferir-lhes as almas, 

FITAS DaS CR•tiuS 
Devido ao frio e á chuva im-

pertinente, as nossas tradicionais 
e importantissimas Festas, reali-
zadas nos dias 1, 2 e 3 de Maio 
do corrente ano, foram bastante 
prejudicadas, e menos concorri-
das que as dos anos anteriores, 
Ainda assim, o Comercio, as Ca-
sas de Pasto, Pensões, Confeita-
rias, etc., fizeram negocio regu-
lar. Podia ser pior, . . 
A Feira Popular, teve anima-

ção e á Marcha da Luz, mais 
valia chamar-se-lhe «Marcha das 
Trevas. As iluminações electri-
cas estavam um encanto, Nas 
Igrejas do Senhor da Cruz e da 

1 Santa Casa; nos Jardins e nos Mo-
numentos, foram cplocadas, com 
«engenho e arte», milhares de 
lampadas, que davam um efeito 
deslumbrante. Isto, no dia 1. 
No dia 2, as Festas Religiosas 

e a Romagem dos Pescadores do 
Norte, tiveram grandiosidade, es-
plendor. Os Rev.OS Dr, Alvaro 
Dias e Dr. Joaquim Manuel Va-
lente, oradores sagrados erudi-
tos, pronunciaram brilhantes alo-
cuções que muito agradaram á 
numerosa e selecta assístencia. 
0 Orfeão de Barcelinhos, sob a 
habil Regencia do Snr. Fernan-
do da Costa Fernandes, abrilhan-
tou os actos religiosos, 

Depois desta solenidade, o 
cortejo dosPescadores seguiu pa-
ra oParque da Cidade,onde se exi-
biram, com elegancia e garbo, 
os ranchos folclóricos de, Ma-
tosinhos-Leça, Ovar, Angeiras e 
Povoa do Mar, que dançaram e 
cantaram admiravelmente, moti-
vo porque receberam fartos e 
justos aplausos, 
Os fogos do ar, foram bons, 

agradando aos mais exigentes. 
Os concertos musicais também 
agradaram. Foram quatro ban-
das, sendo uma a dos Bombeiros 
V. de Barcelinhos, que mímo-
searam os milhares de ouvintes 
com lindos trechos de música. 
Dia 3 —Dia consagrado ao Se-

nhor Bom Jesus da Cruz de Bar-
celos—houve repiques de si-
nos; Missa rezada; Feira Franca 
Anual; Concurso Pecuario, orga-
nizado pelo Grémio da Lavoura, 
ao qual concorreram numerosos 
e lindos exemplares de gado bo-
vino, suíno, etc,; Concertos mú-
sicais e, á noite, iluminações; 
Festival no Rio Cávado, que foi 
deslumbrante e o fogo aquatico 
dum efeito surpreendente, hon-
rando, uma vez mais, os consa-

Terminando a alocução, Pio 
XII abençoou as crianças e, de-
pois de dar a volta ao altar da 
Confissão, regressou aos seus 
aposentos. —F.• P, 

BARCELOS—O Encantador Jardim das Barrocas 



INTR .A--MUROS 
1:ke>tlexo de se--%cobram 

Principiou ha pouco tempo este semanario a publicação sob a 
epigrafe *Problemas da autoria do Ex." Snr. Dr, Má-
rio Norton, ex-Presidente da Camara interessantes sugestões que 
teem sido bastante apreciadas, visto tratar-se de assuntos respeitan-
tes ao burgo barcelense que, diga-se a verdade, poucas vezes e pou-
ca gente se tem permitido emiscufr-se em tão delicado assunto, se 
bem que todos nós os barcelenses tenhamos o direito, de boa mente, 
dar-nos os nossos pareceres. 

Como em especial se propõe dar-nos conta do que poderá vir a 
ser a urbanização da cidade, nós que somos barcelenses, dos que 
desejamos que o porvir da nossa terra venha assegurar-nos o pro-
gresso que ambicionamos, esperamos a continuação da publicação 
de tão apreciaveis cronicas para, sobre elas, com o direito que nos 
assiste, tambem dar o nosso fraco parecer, e até, (quem sabe?), 
pouco proveitoso. 

Todavia como nos é licito faze-lo, estamos convencidos de que 
a Urbanização da cidade de Barcelos, pôde e deve ser lapidada con-
forme a vontade dos barcelenses, se houver coisas que contrariem a 
sua opinião, visto tratar-se de um «PLANO» que, embora aprovado 
superiormente, é susceptivel de quaesquer alteração que juntando o 
util ao agradavel satisfaça plenamente o burgo, mesmo porque a 
opinião da engenharia que traçou aquele «PLANO» não está assen-
te n'uma intangibilidade que não permita plausivel alteração. 

Aproveitar-se-há esta oportunidade para se falar em cértos mo-
numentos (Estatuas ou Bustos) que há anos, com o apoio unanime 
de quase toda a gente se propôs levar a efeito, e, não se sabendo por-
quê, nada se tem feito para que taes projectos se ponham em pra-
tica, tanto mais que a sua realização não só nos enriquecerá como 
nos enobrecerá, 

E' precizo provar-se que Barcelos vive fóra de qualquer coação 
ou inação e que não esqueceu as lições de trabalho em seu favor, 
como as que, muito recentemente, nos foram dadas pelo saudoso 
barcelense Conde de Vilas-Boas. Z 

LINDAZUL 
continua a ser o insecticida da maior confiança para 
combater o ESCARAVELHO DA BATATEIRA, 

Não dá mau gôsto ou cheiro â batata 

PARA 100 LITROS DE CALDA POR 10400 
Vende a DROGARIA DA PRAGA 

DE ^ ntónio Tavares ]F'ernandea 

(Em frente ao mercado)—TELEFONE 8478 

DESCONTOS PARA REVENDA 
J 

A. CALDEIRA.R-I.A 
  DE - 

%todo da Cunha Peiareitoa 
CAMPO DE S. JOSÉ BARCELOS 

APRESENTA AOS. SENHORES LAVRADORES E 
VINICULTORES, A GRAVURA DO NOVO 

DE-STILADOR BARCELOS 

PARA DESTILAÇÃO DE BAGAÇO DE UVA, FIGO, MEDRO-
NHO, ETC., COM 0 QUAL PODEM CONSEGUIR EXCELENTE 
RENDIMENTO DE AGUARDENTE, COM GRANDE ECONOMIA 

DE LENHA E RAPIDEZ DE TRABALHO, 

Junte o Útil Do SgraddDel 
oferecendo ao seu filho ou d sua 
Esposa um excelente presente. Na 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 36-8 A R C E L O S 

encontrard o melhor e maior sortido em calçado 
para homem, senhora e criança, aos melhores preços. 

Um par de sepates da CASA CUNHA é presente de estimação 

grados Pirotécnicos Silva & Fi-
lhos, de Viana do Castelo, 

Na Igreja do Senhor da Cruz, 
durante as Festas, víam-se artis-
ticos e formosos tapetes de flores 
naturais que honram sobremanei-
ra os seus fazedores, 
—A' incansavel e digna Co-

missão, que teve como grande 
auxiliador o ilustre Presidente da 
Câmara, apresentamos os nossos 
sinceros parabens, 

PELA IMPRENSA 

«NOVIDADES 

Este excelente diario católico, 
que se publica em Lisboa, en-
trou no 25.' ano de vida, motivo 
porque recebeu felicitações de 
todo o País. 

«0 BARCELENSE saudan-
do Mons. Dr, Avelino Gonçalves, 
ilustre Director das « Novidades», 
faz votos pelas prosperidades de 
tão belo jornal. 

NOSSA SENHORA DO 
FACHO 

A Mesa da Confraria de Nos-
sa Senhora da Assunção do 
Monte do Facho, informa-nos 
que, no dia z6, pelas =0,3o ho-
ras, na Capela de Nossa Senho-
ra, erecta na citania de Roriz, é 
rezada uma Missa e, ás i5 horas, 
proceder-se.á ao sorteio e á ven-
da de oferendas, cujas receitas 
são para obras na capelinha. 

JOSÉ ADOLFO GUIMARÃES 
CIBRÃO 

1VIIIstmA s 
Passando, hoje, o z.o aniver-

sário do falecimento deste sau-
doso finado, sua familia manda 
celebrar uma Missa, pelas g ho-
ras, na Igreja do Senhor da 
Cruz. 
—Segunda-feira, á mesma ho-

ra e no mesmoTemplo, tambem 
é rezada uma Missa sufragando 
a alma do extinto. 
A familia dorida agradece ás 

pessoas que tenham a bondade_ 
de tomarem parte nestes actos 
religiosos. 

ra' 

ENSINO RELIGIOSO 
(Gonfinuaçdo) 

Se a cruz é decoração hon-
rosa dos filhos da Igreja, é cla-
ro que não podia deixar de ser 
o ornamento por excelência dos 
pastores ou chefes dessa Igreja. 
Os Bispos trazem-na no pei-

to não só como sinal da sua di-
gnidade episcopal, mas também 
para tornar patente que o fim 
principal do seu apostolado é 
difundir a verdade que Jesus 
Cristo selou na Cruz, como o 
Apostolo deu a entender quan-
do disse : pregamos a Je-
sus Cristo crucificado. 
A cruz, sendo a parte mais 

elevada'da tiára papal, procla-
ma estas grandes verdades: que 
da cruz nasceu todo o poder e 
virtude e glória da Igreja; que 
todo o poder da Igreja deve 
tender em tudo a propagar e 
defender a doutrina de que deu 
a lição mais sublime na cruz, 
que todo o poder da Igreja de-
ve estar bem possuido daque-
le espirito de amôr e perdão de 
que na Cruz se deu o mais 
complexo e sublime exemplo; 
que todos os poderes da Igreja, 
em defeza da verdade procla-
mada da cruz devem estar 
prontos a suportar toda a sorte 
de injustiça e ingratidão com 
que o mundo paga os incalcula-
veis beneficios do catolicismo, 
de que é chefe o sucessor de 
Pedro. Sendo a cruz de tão al-
tas significações e sublime dou-
trina, não admira que ela seja 
tão invocada e reproduzida. No 
templo lã'está enfrente de cada 
altar, ocupando o lugar mais 
honroso e não se oferece sacri-
ficio sem que seja presidido pela 
cruz, porque o sacrificio cristão 
é a memoração e reprodução 
do sacrificio da cruz, e pela 
mesma razão muitas vezes, du-
rante a missa o sacerdote faz o 
sinal da cruz e aparece esta 
tambem nas vestes sagradas. 
Porque na cruz foi vencido Sa-
tanaz e porque dela rebentou o 
grande manancial de graças, o 
cristão persigna-se com o sinal 
da cruz para se livrar das cila-
das de Satanaz e para atrair 
toda a sorte de ventura espiri. 
tual e temporal. Faz o cristão o 
sinal da cruz ao começar o dia 
para que ele seja passado segun-
do a lei do Senhor e isento de 
tentações; ao entrar no templo e 
ao começar a oração, para que 
ela seja santificada pela virtude 
do sacrificio dacruz,que tambem 
foi a mais sublime e meritoria 
oração;ao começar alguma obra, 
para que Deus de auxilio e a 
faça digna dele; ao deitar, para 
que se adormeça á sombra des. 
sa arvore mil vezes abençoada. 
Assim a cruz, sinal de vida, di-
rige na,vida, e no fim dela, na 
morte, consola, anima, porque 
lembra o perdão do calvario; 
com a contemplação da ima-
gem de Jesus abrindo os bra-
ços quando está a morrer por 
nós, chama o arrependimento, 
chama o pesar profundissimo 
de não,ter sempre amado quem 
tanto nos ama. 

E' o momento preciosissimo 
de um arrependimento sincero. 

P.9 P. Castilho 

nIOTORES WI4SCONSIN 
(11 PETRObEO) 

Corrêa * Ca**doso 
.A,gentes oficiais no distrito de Broga e concelhos 

da Povoa de Varzim e Vila do Conde. 

Participamos aos nossos Ex,"' Clientes e Amigos que a próxima 
remessa destes excelentes motores só nos chega entre 20 a 25 do 
corrente, restando-nos poucas unidades, em virtude da mesma se 

encontrar já quási toda vendida. 

7 
Para o combate do eacaravalho da batata, noctuas, 
altiva, pulgão e treça da uva, spresentamos 3 tipos 

de 4•AR0• 

GESAROL 20 e 50 ojo 
GESAROL «Aw 20 e « Am 500[o 

GESAROL CÚPRICO e «A» CÚPRICO 

Os GESAROL CUPRICO e « A, CÚPRICO 

sáo ao me8mo tempo insecticidas e fuiàgicidas. 

Procuro conhecer as vantagens que ofe• 
recem os nossos produtos. Peça Jolhetos. 
Á vencia no Comércio e aros Grémios da Lavoura 

•irlgir pedidos nesta cidade a : 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 
welefone 8 3 1!U 

L  

SOLENE INAUGURAÇÃO DO 
EDIFICIO MIRADOURO DO 
CÀVADO E POSTO DE 

TURISMO 
(scnlinueçdo da 1.' p-gins) 

que nos deram, assistindo a esta 
solene inauguração. 

FALA 0 SNR, PRESIDENTE 
DO NOSSO MUNICIPIO 
Usou seguidamente da palavra 

o Snr. Dr. Luís Novais Machado, 
ilustre Presidente da Camara 
Municipal de Barcelos, que, de-
pois de saudar as altas indivi-
dualidades que ali se encontra-
vam, ás quais agradeceu a sua 
honrosa presença, fez algumas 
referências interessantes á satis-
fação que nesta terra causou a 
inauguração do seu edificío do 
Turismo, Alude depois á acção 
do anterior Presidente do Muni-
cipio 'de Barcelos, Snr, Dr. Má-
rio Norton, ao qual se deve a 
grande transformação que esta 
terra tem últimamente evidencia-
do. 

Entre estas realizações, cita o 
orador a construção daquele im-
portante edificio que, em grande 
parte, se deve ao Snr, Dr. Mário 
Norton. E, depois de elogiar 
tambem a acção do Snr, Dr. Eu-
ripedes de Brita, da Comissão 
lilunicipal de Turismo, a quem 
igualmente se deve parte do êxito 
daquela inauguração, o Snr, Dr. 
Novais Machado terminou por 
apresentar os cumprimentos de 
boas-vindas a todos os presentes, 

FALA 0 SNR, DR. PINHEIRO 
TORRES 

Depois, o Snr, Dr, Antonio 
Maria Pinheiro Torres, pronun-
ciou algumas palavras, Começou 
por dizer que, como representan-
to do S, N. L, naquele acto, se 
sente satisfeito por assistir á 
inauguração de mais um edificio 
de Turismo, como uma das mui-
tas manifestações de progresso 
do País, pois que o Secretariado 
sempre tem dispensado a me-
lhor protecção e apoio a obras 
daquela natureza. Faz depois al-
gumas referencias tambem ao 
valor e dinamismo do Snr, Dr. 
Mário Norton, terminando por fe-
licitar Barcelos e a sua boa gen-
te, por aquela bela obra que 
acabava de inaugurar-se. 

PALAVRAS DO SNR. DR, 
MARIO NORTON 

0. anterior Presidente da Câ-
mara Municipal de Barcelos, em 
cuja função teve um importante 
papel no progresso e moderniza-
ção desta cidade, Snr, Dr. Mário 
Norton, começou por agradecer 
as referencias elogiosas que to-
dos os oradores. haviam feito a 
seu respeito, pretendendo justifi-
car essas atitudes, simplesmen-
te, pela boa amizade que os mes-
mos lhe dedicam, Faz depois uma 
breve história das diligências, ta-
refas e dificuldades que se depa-
raram na escolha do local, pro-
jecto, autorização e consequente 
construção daquele edifício, su-
blinhando o esforço dispendido 

J► 
pela Câmara de Barcelos, para 
que aquela obra viesse a ser a 
realidade agora apreciável, Diri-
giu depois cumprimentos a todas 
asindívídualidades presentes, ten-
do palavras de especial apreço 
pelas qualidades do actual Presi-
dente do Município de Barcelos, 
«das quais—disse—há muito a 
esperarem benefício desta terra, 
E após ter saudado também o 
Snr. Dr. Euripedes de Bríto, 
grande e incansável obreiro no 
desempenho do seu cargo, termí-
nou por manifestar a sua alegria 
em ter assistido á conclusão da-
quela obra. 

Calorosos aplausos foram tri-
butados ao Snr. Dr. Norton, por 
todos os presentes, 

ENCERRA A SESSÃO 0 
CHEFE DO DISTRITO 

Ao encerrar a solene inaugu-
ração, o Snr, Tenente-Coronel? 
Armando Nery Teixeira, ilustre 
Governador Civil de Braga, apre-
sentou, em primeiro lugar, os .' 
seus cumprimentos a todas as 
Autoridades que quízeram em-
prestar brilhantismo ao acto, j 
tendo-se deslocado para esse 
fim a esta linda cidade do dis-
trito de Braga. Tem depois pala-
vras de saudação para todas as 
individualidades presentes, subli-
nhando os nomes dos Snrs. Drs, 
Mário Norton e Alberto Cruz, o 
primeiro como um dos maiores 
valores do progresso e activida-
des de Barcelos e, o segundo, 
como Deputado de acção, pelo 
circulo de Braga, que nunca dei-
xa de estar presente em qualquer 
acto inaugural de natureza do 
que estava a celebrar-se. E apre-
sentando aquela obra, como mais 
um empreendimento valioso dos 
homens do Estado Novo, termi-
na por um vibrante viva a SA-
LAZAR, «cujo nome—disse— 
deveria ser rezado por todos os 
portugueses», 
As últimas palavras do Chefe 

do Distrito loram abafadas por 
prolongada salva de aclamação, 
após o que foi encerrado o acto 
inaugural, 
—Todos os ilustres oradores, 

receberam fartos aplausos, 

Tomaram parte, neste solene, 
acto inaugural, entre outros, os 
seguintes Cavalheiros; 

Tenente-Coronel Armando Ne-
ry Teixeira, Governador Civil do`:, 
Distrito; Dr. Domingos Braga 
da Cruz, Governador Civil do; 
Porto; Dr. Cirne de Castro, Go 
vernador Civil de Viana do Cas-
telo; General Cota de Morais, 
Comandante da 1.8 Região Mili-
tar; Antonio Maria Santos da 
Cunha, Presidente da Camara 
Municipal de Braga; Eng, José 
Machado Vaz, Presidente da Ga-
mara Municipal do Porto; Dr, 
Luíz Novais Machado, Presíden-
te da Camara Municipal de Bar-
celos; Dr. Araujo Novo, Presi-
dente da Camara Municipal de 
Viana do Castelo; Tenente-Coro-
nel Filipe Gonçalves, Caomndan-
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te Militar de Braga; Dr. Francisco 
Miranda de Andrade, Reitor do 
Liceu de Braga; José da Cunha 
Teixeira, José Antonio Teixeira, 
Dr. Sérgio Pinho, Arquitécto 
José Luís Brandão, Dr. Manuel 
Alberto Rodrigues de Faria, Con-
servador do Registo Predial; Dr. 
José Machado, Sub-Delegado de 
Saude; Dr. José da Graça Faria, 
Director do Grémio da Lavoura; 
Comandante Almeida Coquet, 
que comandou as forças da Briga-
da Naval da L. P., que fez a guar-
da de honra ao Cortejo do Mar; 
Coronel Graciliano Marques, Co-
mandante Distrital da Legião 
Portuguesa, Dr. Felicissímo Cam-
pos, Presidente da Junta da Pro-
víncia do Minho; Dr. Mário M. 
Gandara Norton, Provedor da 
hlisericordia de Barcelos; Dr. 
Euripedes Eleazar de Brito, Pre-
sidente da Comissão Municipal 
de Turismo; Dr. Alberto Cruz, 
Deputado da Nação; Dr. Flávio 
Pimentel, Juiz de Direito, Capi-
tão de fragata Coutinho Lanhoso, 
do Departamento Maritimo dos 
portos do Douro e Leixões e em 
representação do Comandante 
Henrique Tenreiro; Dr. Antonio 
Pinheiro Torres, delegado do 
S. N. I,; Dr. Valentim de Almei-
da e Sousa, delegado doI.N.T.P.; 
Capitão Alberto Candido Rebelo 
Branco, Comandante Distrital da 
P. S. P.; Tenente Henrique dos 
Santos, Comandante da Secção 
da G. N. R, ,, Prior da cidade; 
Eng, Armando Moreira, Director 
das Obras Publicas de Braga; 
Rev.' P.e Rodrigo Alves Novais, 
Arcipreste de Barcelos; Carlos 
Salazar Mourão de Campos e 
Alberto Matos, secretários do 
Chefe do Distrito e do Presi-
dente da Camara de Braga, res-
pectivamente; Dr. Lima Torres, 
Advogado; Francisco José Mon-
teiro Torres, Vice-Presidente da 
Camara; Dr. Joaquim Reis, Au-
gusto de Faria Figueiredo, Joa-
quim Macedo Correia, José da 
Silva Peixoto e Luís Pinheiro, 
Vereadores da Camara; Dr, Luís 
Filipe Pinto da Fonseca, Advo-
gado e Notário; Domingos de 
Faria Figueiredo; numerosas Se-
nhoras, Representantes da Rádio 
e da Imprensa, etc. etc. 

BANQUETE 
Depois da inauguração, no Sa-

lão Nobre da Camara Municipal 
realízou-se um banquete, ao qual 
assistiram quasi todos os cava-
lheiros que acima mencionamos 
e que foi servido pela Pastelaria 
Benamor, de Braga, concessio-
naria do = Salão de Chá da Es-
planada do Cávado >, desta cidade, 
Ocupou a presidência da me-

sa o Chefe do Distrito, que tinha 
á sua direita os Snrs.: Coman-
dante da Região Militar; Gover-
nador Civil e Presidente da Ca-
mara Municipal, do Porto; e Pre-
sidentes dos Municipios de Bra-
ga e de Viana do Castelo. A' es-
querda, sentaram-se os Snrs.; 
Presidente da Camara Municipal 
de Barcelos; Governador Civil de 
Viana do Castelo; Comandante 
Coutinho Lanhoso e Dr. Alberto 
Cruz, Seguíram-se, pela sua ca-
tegoria, as demais individualida-
des, que tomaram os seus luga-
res na mesa, caprichosamente 
posta, com muito gosto. 
Na altura própria os brindes 

foram iniciados pelo Snr. Dr. 
Novais Machado, ilustre Presi-
dente da nossa Municipalidade, o 
qual fez uma eloquente saúdação 
a todos os convivas e, levantan-
do bem alta a sua taça, concluíu: 
—Bebo pela saúde de SALA-
ZAR, o Homem que muito tem 
dado à Nação, sem nada pedir, 
pelo Clero e pela Imprensa. 
Encerrou os brindes o Snr, Go-

vernador Civil de Braga, que, em 
palavras sentidas e frizantes, fez 
uma calorosa saúdação ao Chefe 
do Estado, Ambos os brindes fo-
ram demoradamente secundados 
por todos os convivas, que vito-
riaram os nomes dos Chefes da 
Revolução Nacional. 
Terminando o Banquete de 

Confraternização ás 15 horas, no 
meio do maior entusiasmo. 

EM LOURDES 
Acompanhadas pelas Religio-

sas do Colégio D. Pedro V. de 
Braga, estiveram em Lourdes, 
França, as nossas ilustres con-
terraneas, Snr,," D. Maria Celes-
te Salazar Norton e D. Maria do 
Ceu Ferreira, 

PAGAMENTO DE 
ASSINATURAS 

Fizeram o favor de mandar 
pagar a esta REDACÇÃO, mais 
os seguintes assinantes: 

Até 30-6-1955, a Snr;' Pro-
fessora D. Maria Alexandrina 
Vitória Miranda Ribeiro; até 
30-4-1955, os Snrs. Artur Al-
ves de Pinho, Manuel Joaquim 
Duarte e José da Silva Fernan-
des; até 30-3--1955, o Snr. Dr. 
llidio Joaquim Nunes de Olivei-
ra; até 28-2-1955, os Snrs, 
Padre Firmino dos Santos e An-
tonio Fernandes Amorim e, até 
30-1-1955, o Snr. Francisco 
Gonçalves Barbosa, G. N. R. 
—Até 30-12-1954, os Snrs. 

Carlos Maria Vieira Ramos, Car-
los Rodrigues Pereira, Abilio Go-
mes Ribeiro, Familia da saudosa 
D. Amelia Nunes de Oliveira, 
Avelino Lopes de Campos, Feliz 
Álvaro Gomes dos Santos, Anto-
nio José da Silva, José Ribeiro 
Ferreira, José da Silva, Manuel 
Roriz Pereira, Eduardo Peixoto 
Coelho (que fez o favor de pagar 
com 40$00), Manuel Pimenta 
Mendes, José Alves Leite, Arci-
preste Padre Rodrigo Alves No-
vais, Armindo do Vale Pimenta, 
Joaquim Martins Cardoso, Felix 
Joaquim Rodrigues, José Lopes 
da Costa, Evaristo Varandas, An-
tonio Matos, Julio Barroso Coe-
lho, Padre Agostinho Matos, Al-
berto Rodrigues Barroso, Víuva 
do saudoso Francisco Correia e 
Tesoureiro da Casa do Povo de 
Martim, 
—Até 30-10-1954, os Snrs. 

Manuel Candido dos Santos Sil-
va e José Martins Fernandes; até 
30-8-1954, os Snrs, João Gomes 
da Mota e Remigio da Silva Fer-
reira; até 30-7-1954, os Snrs. 
Antonio Carlos de Oliveira Lobo 
e Carlos dos Santos Monteiro; 
até 30-6-1954, os Snrs. Carlos 
Brandão e Manuel de Sousa Car-
valho; até 30-3-1954, os Snrs. 
Simplicio de Sousa, Claro José 
de Oliveira, Director da Organi-
ção «Recorte» e João da Silva 
Pimenta e, até 30-1-1955, o Snr, 
José Rodrigues Gonçalves. 
—Até 30-12-1953, os Snrs. Jo-

sé Ribeiro Novo e David de 
Azevedo Faria. 

DO BRASIL 
Até 30-12--1955, o Snr. 

João Gomes Pena. 
Até 30-12-1954, o Snr. Julio 

Rodrigues de Carvalho. 
DA AFRICA 

Até 30-4-1955, o Snr. José de 
Sousa Carvalho e, até 28-2-1955, 
o Snr. Manuel Jesus dos Santos 
Mesquita, 
A todos estes bons amigos, os 

nossos agradecimentos, 

MISSAS 
Na proxima sexta-feira, dia 14, 

16.° aniversário do falecimento 
da Senhora D. Maria do Carmo 
de Lima Bandeira Ferreíra, se-
rão celebradas 2 missas pela 
sua almas uma, ás 7 horas, na 
Igreja do Recolhimento do Me-
nino Deus, e, outra, ás 7 e meia, 
na Igreja Matriz. 

CINEMA GIL VICENTE 
Reabre amanhã este cinema 

realizando uma matinée ás 15,30 
horas e uma soírée ás 21,30 
horas para apresentar o espectá-
cular filme em technicolort 
0 LADRÃO DE DAMASCO 
Mil-e-uma noites de aventuras, 

magia e mulheres bonitas, 
Pela primeira vez reunidos ... 

Aladino, Simbad, Ali-Baba e 
Sheherezade. 
Com Paul Henreid, John Sut-

ton, Jeff Dennel, Elene Verdugo 
e Lon Chaney. 
No programa o novo JORNAL 

UNIVERSAL, que começa a ser 
exibido neste cinema, e IMA-
GENS DE PORTUGAL. 

Espectáculo para maiores de 
13 anos de idade, 
—Na quinta-feira, 13, á noite, 

mais uma vez SILVANA MAN-
GANO e Amadeo Nazzari, na 
produção italiana: 

NÃO MATEI! 
Um filme trágico e violento. 

Um erro judiciário que comoveu 
a opinião pública de todo o 
mundo. 
A seguir: A SERPENTE 

DO NILO 

EM V. F. S. PEDRO 

GRANDE FESTIVIDADE 
EM HONRA DE N. S. 

DE FATIMA 
Nesta vizinha e donairosa fre-

guesia, nos dias 12, 13, 14, 15 e 
16 do corrente, realizam-sé im-
ponentes solenidades —em. honra 
de Nossa Senhora de Fátima, 
0 programa dos festejos, é o 

que segue., 
De 12 a 14—Pregações pre-

paratórias para a festa, sendo 
orador o Rev,' P.e Abel Gomes 
da Costa, Pároco de Santa Maria 
de Galegos e Professor do Colé-
gio Externato D. Antonio Barroso. 

Dia 15—Às 22 horas—Bênção 
da Imagem de Nossa Senhora de 
Fátima, na capelinha de Paço 
Velho, organizando-se seguida-
mente uma Grandiosa Procissão 
de Velas, que se dirijirá para a 
Igreja Paroquial, cujo recinto se 
encontrará iluminado feéricamen-
te. A' chegada ao Templo, Alocu-
ção pelo mesmo distinto orador 
sagrado, exposição e bênção do 
Santissimo Sacramento. Dia 16— 
A's 10 horas, Missa Solene. De 
tarde, ás 4 horas, Terço e Ser-
mão em honra da Virgem de Fá-
tima, . seguindo-se a GRANDIO-
SA PROCISSÃO que será abri-
lhantada pela Banda de Música 
dos Bombeiros V. de Barcelos 
e em que tomarão parte vários 
andores, muitíssimos anjinhos e 
todas as organizações católicas 
da freguesía. No regresso á Igre-
ja, será dada a bênção com o 
Santo Lenho. 
—No final das cerimónias re-

ligiosas, terá lugar luzido arraial. j 

V Comunhão Solene 
No dia 26 de Abril, 4o San 

tuárfo de Nossa Senhora;-de Fá-
tima, celebrou a 1.' Comunhão 
a menina Maria Tereza de Sá 
Carneiro de Figueiredo Machado, 
gentil filha da Ex.ma Snr.a D. 
Maria Luiza Chaves Marques de 
Sá Carneiro de Azevedo Figuei-
redo Pereira Machado e do nos-
so prezado amigo e assinante 
Snr, Dr, José_ Antonio Peixoto 
Pereira Machado. 
A seus Avôs, Excelentissimas 

Senhoras D. Emilia Augusta Pe-
reira Peixoto Machado, D. Ana 
Chaves Marques de Sá Car-
neiro Figueiredo e o nosso tam-
bem amigo Snr. José Mariano -
de Azevedo Fígueiredo, assim 
como á restante Família, envia-
mos o nosso cartão de felicita-
ções, 

BEM HAJAM 
Duma Pessoa Amiga, recebe-

mos a quantia de 1.300$00, 
sendo 1.000$00 para as Festas 
das Cruzes; 100$00 para os po-
bres protegidos por estesema-
nario; 100$00 para o Pessoal 
Gráfico e 100$00 para pagamento 
da assinatura do Jornal. Agrade-
cemos a gentileza e já entrega-
mos as respectivas quantias. 

Duma nossa ilustre cdnterra- 
nea e assinante, tambem rece-
bemos 100$00 para as Festas das 
Cruzes, quantia já entregue. 

Do «anonímo' de todos os 
meses, recebemos 10$00 para 
4 necessitados. 

FARMACIA DE SERVIÇO 
Amanhã encontra-se de serviço a 

Farmácia Oliveira, 

CUMPRIMENTOS 
Tivemos a honra de cumpri-

mentar os nossos respeitáveis 
amigos, Snrs. Tenente-Coronel 
Armando Nery Teixeira, Gover-
nador Civil de Braga; Dr. Cirne 
de Castro, Governador Civil de 
Viana do Castelo, que nos foi 
apresentado pelo Ex.-"Presiden-
te da Camara de Braga; Coronel 
Graciliano Marques, Comandan-
te D. L. P, e Director do --<Correio 
dó Minho»; Padre Francisco Cas-
tilho, considerado Pároco de 
Areias S. Vícente; Dr. Alberto 
Cruz, Deputado e distinto Médi-
co; Carlos Salazar Mourão Cam-
pos, Secretario do Governador 
Civil; Dr. Francisco Miranda de 
Andrade, Reitor do Liceu de 
Braga; Padre Benjamim Ferreira 
de Sousa, Pároco de Oliveira; 
Dr. José de Sá Carneiro, Depu-
tado e ilustre Advogado no Porto; 
Padre José Garcia de Oliveira, 
Pároco de Víatodos; José da Cu-
nha Teixeíra e José Antonio 
Teixeira e Ex.—` Esposas e So-
gro; Joaquim Macedo Correia, 
Camarista; Arcipreste Rodrigo 
Alves Novais, Antonio Maria 
Santos da Cunha, prestigioso 
Presidente da Camara de Braga; 
Engenheiro Manuel Sá Carneiro; 
Domingos Faria Figueiredo, Ne-
gociante, Dr. Joaquim Nunes de 
Oliveira, Lente da U. P,; Padre 
Firmino dos Santos; Augusto Ma-
chado da Silva, Negociante; Ma-
nuel da Silva Fins, Industrial; 
David Azevedo Faria, Emprega-
do da V. A. M.; Artur Saldanha 
de Oliveira, Proprietário; Teodo-
ro da Rocha Peixoto, Esposa e 
Filho; e Padre Firmino Ferreira 
da Silva,Paroco deAiró e Moure. 

NOVOS ASSINANTES 
Deram-nos a honra de se ins-

creverem como assinantes deste 
semanário, mais os Snrs, s 

José da Costa Lopes, do Rio de 
Janeiro; Artur Carvalho, de Lima, 
da Povoa de Varzim; Silvino Pe-
reíra de Lima, de Famalicão; Jo-
sé Fernandes Trovão, da Povoa 
de Varzim; Dr. Lino de Carvalho, 
de V. N. de Famalícão Ye a Firma 
Fil—Fia L o de Leça, .a, de S. 
Mamede de Infesta, 

Agradecemos, 

VENDE-SE 
Bicicleta em estado de nova, 
Informa esta redacção, 

BAPTIZADOS 
No passado domingo, na Igre-

ja Matriz, baptizou-se uma fi-
lhinha do Snr. Francisco Mano 
Dias de Sá, a quem foi dado o 
nome de Delfina Maria, servin-
do de padrinhos, a Snr.' D. Del-
fina Rosa da Costa Correia, tia 
paterna e o Snr, . Manuel Dias 
de Sá, avô paterno. 
—Na Igreja Paroquial de Mi-

lhazes, baptizou-se uma filhinha 
do nosso amigo e assinante Sr. 
Antonio Dias Rodrigues, pro-
prietário, a quem foi dado o no-
me de Maria Arminda, servindo 
de padrinhos o Sr, Manuel de 
Brito Dourado e sua Esposa. 

CHEFE CARVALHO 
No dia 27 de Abril fez 7 anos 

que faleceu o nosso amigo Snr. 
Francisco Carvalho, que foi con-
siderado Chefe-Ajudante do Co-
mando dos Bombeiros V. de Bar-
ceifnhos, motivo porque foi re-
zada uma Missa por sua alma, 
na Igreja do Senhor da Cruz. 

Desolador Barcelos 
O nosso prezado amigo, Snr. 

João da Cunha Ferreira, concei-
tuado Industrial, nesta cidade, 
tem em exposição um excelente 
«Destilados», ao qual deu o su-
gestivo nome de « Barcelos», 

Este nosso amigo, que é um 
Artista consagrado na industria 
de caldeireiro, no ultimo saba 
do convHou vários amigos para 
assistirem á inauguração desse 
e de outros artigos de destilação 
e sulfatação, que os tem expos-
tos no Largo da Calçada. 
Os Lavradores e Vinicultores 

de Barcelos, Esposende, Povoa, 
Viana, etc., não necessitam de 
comprar estes artigos noutras 
terras, porque, nesta cidade, en-
contram-nos com garantia e per-
feição, por preços modicos. 
Agradecemos a gentileza do 

convite. 

VANTAGENS PARA TODOS 
Tendo necessidade de mgndar 

consertar o seu relógio; precisan-
do de comprar algum objecto de 
ouro ou prata; desejando adqui-
rir um relógio de boa marca e a 
preços vantajosos, só um cami-
nho tem a seguir: visitar a 
«Ourivesaría Nova> á Rua D, 
António Barroso, enfrente á Con-
feitaria Salvação, desta Cidade, 

OBITUAR10  

JOÃO CARLOS DE MIRANDA 
Sábado, na sua «Casa de As-

sade», em Grimancelos, faleceu 
o nosso bom amigo, Snr: João 
Carlos de Míranda, de 75 anos, 
abastado proprietário e Homem 
de Bem, 
0 saudoso finado era marido 

da Snr.a D. Clara Angela Correia 
de Vasconcelos Miranda; sogro 
do nosso tambem amigo, Snr. 
Dr. Joaquim Furtado Martins, 
distinto Advogado nesta comarca, 
e avô das Snr." D. Isabel Maria 
e D. Clara Assis Correia de Vas-
concelos de Miranda Martins, 
0 funeral do ilustre extinto 

realizou-se na manhã de domin-
go naquela freguesia, sendo uma 
grande demonstração de Sauda-
de pelo falecido. 

A' Ex.ma Familia em luto 0 
Barcelense» envia o seu cartão 
de pesar. 

TENENTE JULIO DE SOUS A 
Após alguns meses de sofri-

mento, faleceu o nosso prezado 
amigo e assinante, Snr. Tenente 
Julio Gomes de Sousa, de 73 
anos, residente em Ermezinde, 
0 saudoso finado, nosso ilustre 

conterraneo, esteve na Africa 
muitos anos e era irmão dos nos-
sos também amigos Snrs, Anto-
nio José de Sousa, importante 
Negociante no Porto e Armindo 
Julio de Sousa (Baltazar-Benfei-
to), que foi distinto Colaborador 
neste semanário, já falecido. 

A' Família em luto, enviam os 
o nosso cartão de pesar. 

 -o- . - 

PEnsfio Mififi VI 
PASSA-SE 
( completa ) 

INFORMA NA MESMA 

DOENTES 
Guardam o leito a menina Ma-

ria do Carmo Quinta e Costa, 
gentil filha do nosso prezado 
amigo, Snr. Antonio Rodrigues 
da Costa, conceituado Negocían-
te, e o menino Manuel, filho do 
nossotambem amigo, Snr, Eduar-
do Antonio da Silva, Empregado 
superior na TEBE, 

JOÃO VIEIRA DUARTE 
E' com a maior satisfação que 

felicitamos o nosso amigo e ilus-
tre conterraneo, Snr, João Vieira 
Duarte Veloso, laureado Estu-
dante de Engenharia, por já se 
encontrar restabelecido da inter-
venção cirurgica a que foi sub-
metido na Casa de Saude da Or-
dem do Carmo, do Porto. 

---~ e s 

BOM NEGOCIO 
Vende-se uma casa torre com 

seis aposentos, em cima; nos bai-
xos tem adega com duas divisões, 
Um grande coberto, tudo cober-
to com telha tipo Marselha. As 
madeiras são excelentes, A casa 
não necessita de obras, Tem jun-
to um bom quintal, com muitas 
laranjeiras e diversas arvores de 
fruto. A terra é boa para horta e 
a água é magnifica; tem rama-
das, cujo rendimento é, uma mé-
dia de cinco pipas, de bom vinho. 
Tem estrada até á porta, onde 
vão automoveis, E' um _ lugar 
muito saudavel; a casa, que é 
um perfeito sanatorio, fica dis-
tante cinco minutos da Igreja, 

E' situada no Lugar do Cruzei-
ro, da freguesia de Minhotães. 
Para ver e tratar, na mesma, to-
dos os Domingos, com o SNR. 
CUNHA e, todos os dias uteis, 
na Pensão Vilaça, em Barcelos, 
com o mesmo senhor, 

s7ÃRly"E-SJR 
Terreno para construção com 

cerca de mil metros quadrados 
e com frente para a Avenida 
Alcaides de Faria e Rua Elias 
Garcia, 

Para tratar com Alvaro Pinto 
d'Almeida, Largo da Estação— 
Barcelos—Telf, 8279. 
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FIEL. L EM BARCELOS 
Y_argo ds Porta Nova, 41 -- Telefone 8818 

Descontos — Depósitos d Ordem e a Prazo — Trans¡erdncias s 1 o Pais e Estrangeiro 
Moedas e Notas Estrangeiras 

GAZCIDL•! Antoliic• augusto da. Racha. Portela, 

depositário no concelho de Barcelos do G A Z C 1 D L A 
tem a honra de convidar V. Ex.a a uma visita ao 
stand de exposição que está instalado no barracamento 
das Festas das Cruzes, até amanhã, domingo, onde terá 

o prazer de demonstrar as diversas aplicações deste 
moderno, útil e prático combustível. 

HOSPITAL DA SANTA CASA DA 
MISERICORDIA DE BARCELOS 

P01*~ChUento de le**I*U 
A SANTA CASA DA MIS-ERICORDIA ICE 

BARCELOS, recebe propostas para o fornecimento 
de 90 toneladas de lenha séca, sendo 70 de euca-
lipto e 20 de pinho, até ds 15 horas do próximo 
dia 20, estando as respectivas condições patentes 
na Secretaria. 

Barcelos, 4 de J?aio de 1954. 

0 PROVEDOR; 

Mário Miguel Gândara Norton 
t►nt • t•• • • •• ewv wo ,•xwr: • we• ima • a^cs ria ro •°a 1i-c 1vsa• fs'-a 

MILHOS HIBRIDOS SELECTAL 
RUA DOS FANQUEIROS, 121--3.°, Dt,° 

1 L t S B 0 A 
a.•is.ee••a.s•teas • y•,;. rm• oeua • •• a.F• • +•w..ss•.a •,• Rem a.o im.s+d.An.a 

MOTORES ELECTRICOS INGLESES 
Mets*opolítan r l e K Áw R 8 
Desde 1/2 a 10 H P — Preços espectrais. 

Acabaram de- receber urna importante remessa 

1% O©mpagaltia tio jM eff"r0#S 

.A.g•nala e Prssto de "otsorros om 

E3areeles — Av.' DR. OLIV EIRA SALAZ4R — 55 

VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS,AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA us P8M91PAIS GU PANHIAS PORTUGUESAS 
•g• r .f .:a. .ar* •r-.:t•a,; .. J4ri`.7i'• y,a 3 - 1^vb•••-Y  aPa7G.-• 

B A R C E L E N S E S MáQuinas ae escreuer 
Não esqueçam que a BAR-

RACA DE GUIMARÃES pre-
sentemente na feira das Cruzes, 
desta cidade, tem a sua séde no 
Porto, Rua do Bom Jardim, 
464—Telefone 20830, aonde to-
das as donas de casa encontram 
um variado sortido de artigos 
de utilidade. 
Tem tambem ferramentas pa-

ra varios oficios, especialmente 
barbearia, bem como amolações 
rápidas e perfeitas, a preços 
excepcionaes. 

Não esqueçam: CASA DE 
GUIMARÃES—Rua do B o m 
Jardim, 464—Porto, mas que, 
durante 4 dias, está no Campo 
da Feira, de Barcelos, onde es-
pera receber as ordens dos seus 
prezados amigos. 

Executam-se consertos, com 
perfeição, em maquinas de 
escrever ou de registar, por 
copecialirado competente. 

luforma Recauchutagem 
CORREIA—Barcelos. 

Dinheiro ao juro da hei 
Desvt: jarra dinheiro, sobre 

hipoteca, ao juro da Lei P 
Venham a esta redacção, 

que infoi=a quem o dá. 
Tambem se empresta di-

nlaefro sobre automoveis e 
cºmionetea. 

ENGENHO DE COPOS 
Em estado de movo, vºnde-

-ac um, modelo da Graça. 

Vende o Scir. Joaquim Go-
mas da Fonseca, de Silvei-
tos. 

Anuncio com 45 linhas publicado 
em «0 Barcelense» de 8-5.954 
COMARCA DE BARCELOS 

(Secretaria) 

A NUNC10 
1.a publicação 

Para os devidos efeitos se 
anuncia que nos autos de acção 
de divisão de cousa comum, 
proposta por Porfirio Faria da 
Costa e mulher Joaquina Barrô-
so de Lemos, lavradores, da fre-
guesia de Perelhal, desta comar-
ca, contra Serafim Barrôso de 
Lemos e mulher Ana de Lemos, 
ele sapateiro e ela domestica e 
Paulino Manuel de Lemos, sol-
teiro, maior, jornaleiro, todos re-
sidentes na referida freguesia, 
foi designado o dia vinte de 
Maio, proximo, pelas catorze ho-
ras, no tribunal judicial, sito nos 
Paços do concelho de Barcelos, 
para a venda em hasta pública 
do prédio; Casa terrea e seus 
comodos e junto eirado de terre-
no de lavradio, com ramadas, si-
to na freguesia acima indicada, 
descrito na conservatória com-
petente no livro B. 35 sob n.° 
12.950 e inscrito na matriz rus-
tica sob n.° 1655 e na urbana 
sob o art.' 95, que entra em 
praça pela quantia de mil nove-
centos e trinta e oito escudos e 
oitenta centavos, ficando as des-
pezas da praça e respectiva sisa 
da conta do arrematante, e será 
entregue a quem maior lanço 
oferecer. 

Barcelos, 30 de Abril de 1954. 
0 Juiz de Direito, 

Flávio Pimentel 
0 Chefe da 2.' secção 
Euripedes Eleazar de Brito 

CAMILO RAMOS 
Cirurgíão-Dentista e 

Farmaceutico 
DOENÇAS daBÔCAe DENTES 
Consult.—L.da Porta Nova, n.° 44 
Telefone 8.321— BARCELOS 

POR CRISTELO 
Ainda, sobre a ultima corres-

pondencfa de , Cristelo, recebe-
mos o seguinte: 

Porta, 26 de Abril de 1954• 
...Senhor Director cio jornal 

«O BARCELENSE» 
Barcelos 

«O Barcelenses, de quem 
V.•._ é mui digno Director, no 
dia 24 de Abril p.o, na ultima 
pagina, trouxe a publico, o que 
muito raro acontece, factos re-
ferentes á freguesia de Cristelo. 
O primeiro caso, (o das ce-

nas criminosas) exposto com 
um pouco de ironia, não nos 
elucida se a culpa cabe ao re-
gedor, porque não se impõe, 
ou se são as autoridades locais 
que não se compreendem, e 
lazem em particular as tais pro-
messas, que não podem realizar. 

Ora, sendo assim, podemos 
concluir que a culpa não e dos 
criminosos, mas dos seus acti-

vadores, que criam estas confu-
sões, obrigando-se a que tudo 
seja solucionado pelo Tribunal. 

E' pois lamentavel que as 
pessoas de mais responsabili-
dade nestas cenas não se com-
preendam e, que aquela popula-
ção seja afastada por esse mo-
tivo, da dependencia das res-
pectivas autoridades locais. 
Esperamos que possam vir a 

põr termo a esse teatro de ce-

nas criminosas ordenando a 
boa gente daquela aldeia, e fa-
çam desaparecer as tais impres-
sões daqueles que «creem na 
prolecçOo... de outros 1011• 
to.s que tudo prometem sem, 

nada Poderem fazer» sem 
ser preciso perguntar onde esta-
rá o erro, e de maneira que as 
noticias de lá possam vir a pu-
blico, por intermédio ]esse Jor-
nal, com mais clareza, sem 
omissões, mas demonstrando o 
valor real daquela gente. 

Pedindo desculpa pelo tempo 
que lhe tomo, creia-me com a 
maior estima e consideração, 
Bernirdino de Je~ Ferreiro da S:íau 

ALUGA-SE 
Grande, completamente nova, 

a 2 kilómetros de Barcelos, com 
estrada até á porta e bons ares 
de Campo e Monte, própria pa-
ra grande família. w 

Falar com Francisco Brito, 
Largo do Jardim, 31—Barcelos. 

BOM PREDIO 
Sito no lugar de Rio Tinto, 

Esposende, vende-se um bom 
prédio de lavradio, que méde 
27 mil metros quadrados, tendo 
água de rega. 
Quem pretender queira falar 

com o Snr. José Zacarias Fran-
císco Barros, no mesmo lugar. 

r ,v.r-.rr w•r.-r.^c.• r̂  ov-..wa-..-w....r-rr.-q r-. •-. •. r, we.. w• 
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S Peesagem em pzimeia classe 9.047$00 
Da avião via No ,.,,, York, com di-

reito a um dia de estadia grátis 13.8054~ t 

ÃWÁNAZ1Z 
Pessagc m ela aegucadº classe 

{ Podem embarcar depositando a volta 

7.770 *0 ,L> 

} 

Aceito o pagamento dali passtisre ns 
no d•>stino 

c r •mcia de oiagens * H p 011 C 1 f1 n* j 
Praça do Almada, 45—Tele/ene 281 

POVOA DE VA$ZIM ) 

•ti.• •l AA+w41►Av! w•otFwlq.A►.A•rAv•+\etiraid►d..Ata6t•lA..,w7h.. 1•.•rAA.ei 1 

MOVEIS MELHOUES E MAIS 
BARATOS 

Se tear duvida visito o sortido e preços na 

CASA DAS MOBILIAS 
Av. 1r>r.. Oliveira ÉSala:za.r ( Ca .ip0 da Feito) 

kl>Ã» IR zi C:) 3 

lE`:nºmalioão-1•. •►. Pinto 13astos, 1.10 
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GRUPOS MOTORES Ll1 EFL 
S Zíi• .6) Wn rr 

PARA AUTOMOVEIS DE TURISMO 
d 

Motor de 4 cilindros * Caixa de 4 velocidades sincronizados 

VENDIDOS COINI GARANTIA DA FABRICA 

SERVIÇO DE ASSISTÊNCIA ESPECIALIZADA 

ti 

REPRESEíNTANTES EXCLUSIVOS 
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160, RUA DE SANTA CATA£IINA, 168—P 0 R TO 
' ia •8' YCt`rY. b*'•s oór' -ü• ̀s..' • •gs d"N - ì••s.' -.F •b Y +i` ã••Y ?+• lí`•  •tF ã• rv.- ' r • 

i 
c 

t 

1 
c 
f 
n 

c 
u 
p 

a 
x 
d 

fc 
ç' 

c 
o 
e 
ci 

ta 


